
2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 9 de janeiro de 2024
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

“O perdão soaria 
como impunidade”

Na cerimônia para celebrar a democracia, Lula afirma que todos que financiaram, planejaram e executaram a tentativa de  
golpe no 8 de janeiro “devem ser exemplarmente punidos”. Para ele, a anistia seria um “salvo-conduto para novos atos terroristas”

A 
cerimônia para marcar o 
primeiro ano dos atos gol-
pistas de 8 de janeiro — 
batizada de Democracia 

Inabalada — foi permeada por dis-
cursos fortes dos chefes dos Três 
Poderes. O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva fez referência à união 
de todos e acentuou que não pode 
haver perdão para os que atenta-
ram contra a estabilidade demo-
crática. Parte dos presentes ten-
tou ensaiar um coro de “sem anis-
tia”, expressão usada em referência 
aos bolsonaristas extremistas e ao 
próprio ex-presidente Jair Bolso-
naro, mas não avançou. 

Dois ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) fi-
zeram também discursos reati-
vos e duros contra os golpistas. 
O presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, se referiu a es-
ses grupos como “aprendizes de 
terroristas”. O presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes, compa-
rou o “novo populismo digital 

extremista” a práticas do fascis-
mo e do racismo. 

Com a ausência do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL) — 
que alegou uma questão de saú-
de na família para não compare-
cer —, o presidente do Congres-
so, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 

foi o representante do Parlamen-
to a usar a palavra. O senador 
também deu estocadas nos gol-
pistas, referindo-se a eles como 
“turba de criminosos”. 

Antes dos discursos, Lula, Pa-
checo e os ministros do STF po-
saram em frente à tapeçaria de 
Burle Marx, que quase foi des-
truída, e da réplica da Constitui-
ção, furtada pelos manifestantes. 

O grupo descerrou uma pla-
ca, com os dizeres: “Esta obra 
(tapeçaria) foi vandalizada e ras-
gada durante a invasão do Con-
gresso em 8 de janeiro de 2023. 
Após restauração, retorna ao pa-
trimônio artístico do Senado co-
mo símbolo de resistência e força 
da democracia brasileira”. 

No principal trecho de seu 
discurso, Lula citou uma reve-
lação feita por Moraes de que 
chegou a ser articulado um pla-
no para enforcá-lo em praça pú-
blica. E atribui esse risco à pre-
gação de Bolsonaro contra inte-
grantes da Corte.

“Adversários políticos e auto-
ridades constituídas poderiam 

ser fuzilados ou enforcados em 
praça pública, a julgar por aquilo 
que o ex-presidente golpista pre-
gou em campanha e que seus se-
guidores tramaram nas redes so-
ciais”, afirmou o petista. 

Para Lula, todos aqueles que 
financiaram, planejaram e execu-
taram a tentativa de golpe “de-
vem ser exemplarmente punidos”. 
Segundo frisou, eles não mere-
cem ser perdoados. “O perdão soa-
ria como impunidade. E a impu-
nidade, como salvo-conduto para 
novos atos terroristas”, justificou. 

Lula mencionou a travessia a 
pé feita por autoridades, do Pa-
lácio do Planalto até o STF, de 
braços dados, no 8 de janeiro do 
ano passado. 

“Nunca uma caminhada tão 
curta teve alcance histórico tão 
grande”, disse o presidente. Ele 
incluiu os militares nessa rela-
ção de “corajosos”.

Única mulher a discursar, a 
governadora do Rio Grande do 
Norte, Fátima Bezerra (PT) — que 
representou os chefes dos execu-
tivos estaduais — classificou os 

ataques do 8 de janeiro como 
“pedagógicos”, mas “sem anistia” 
para os culpados. 

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, que assumiu 
o cargo em dezembro, defendeu 
que os responsáveis pela infâmia 
sofram consequências penais. “Há 

de se estar sempre vigilante para 
que a democracia não passe por 
novos acometimentos de ímpeto 
autoritário. Essa vigilância, para 
o Ministério Público, consiste em 
reagir ao que se fez no passado, 
também para que se recorde que 
atos de violência contra a demo-
cracia hão de ter consequências 
penais para quem quer que a eles 
se dedique”, pregou. 

No Salão Negro, não eram vis-
tos opositores do governo. No má-
ximo, críticos, caso do governa-
dor do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite (PSDB), que afirmou que 
o ato “não tem ideologia política”. 

Os três comandantes milita-
res compareceram à cerimônia e 
se sentaram ao lado do ministro 
da Defesa, José Múcio Monteiro. 
O presidente do Superior Tribu-
nal Militar (STM), brigadeiro Jo-
seli Parente Camelo, também es-
teve no Congresso. 

Após o ato, Moraes foi mui-
to assediado. O novo ministro 
do STF, Flávio Dino, também 
foi muito festejado. (Colaborou 
Rafaela Gonçalves) 
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UM ANO DA INFÂMIA

O presidente do Superior Tri-
bunal Militar (STM), tenente-bri-
gadeiro do ar Joseli Camelo, afir-
mou que alguns oficiais das For-
ças Armadas “podem ter simpati-
zado” com os atentados de 8 de ja-
neiro do ano passado. No entanto, 
de acordo com ele, não houve um 
sentimento generalizado de golpe 
entre os militares, o que mostrou a 
“robustez” das instituições.

As declarações foram dadas em 
entrevista ao Correio, ao ser ques-
tionado se militares de alta patente 
teriam facilitado a organização de 

extremistas para invadir as sedes 
dos Três Poderes. “Individualmen-
te, pode ser que alguém tenha sim-
patizado com esse ato. Mas insti-
tucionalmente não houve partici-
pação. Aí é que mostra a robustez 
da nossa instituição”, frisou.

Camelo participou do ato De-
mocracia Inabalada, ontem, no 
Congresso, com a participação 
de autoridades dos Três Pode-
res, como o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva; o presidente do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
Luís Roberto Barroso, e o do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
Alexandre de Moraes. 

Nas semanas que antecede-
ram as depredações, extremis-
tas se reuniram em frente ao 
Quartel-General do Exército, no 
Setor Militar Urbano. No dia dos 
ataques, desceram até a Pra-
ça dos Três Poderes e invadi-
ram os prédios, destruindo vi-
draças, sistemas hidráulico, de 
informática e de energia, além 
de depredarem obras de arte, o 
plenário do Supremo e salas do 
Palácio do Planalto.

O militar foi questionado so-
bre declarações do ministro da 
Justiça, Flávio Dino, a respeito 
dos momentos posteriores aos 

atentados. Dino afirmou que o 
Exército impediu a entrada da 
Polícia Militar no acampamen-
to para prender em flagrante 
os participantes dos ataques. 
“Eu desconheço essa afirma-
tiva dele. Por isso, prefiro não 
opinar”, declarou.

Para o presidente do STM, não 
existem chances de que os mili-
tares do Exército, da Marinha e 
da Aeronáutica aderirem a uma 
tentativa de golpe. “As Forças Ar-
madas jamais embarcariam nes-
sa empreitada. São instituições 
democráticas, brasileiras, insti-
tuições de Estado”, completou.

Oficiais podem ter “simpatizado com ato”
 » RENATO SOUZA

Para Camelo, não existem chances de militares aderirem a golpe
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Se fomos capazes de 
deixar as divergências 
de lado para 
defendermos o regime 
democrático, somos 
também capazes de 
nos unirmos para 
construir um país  
mais justo”

Luiz Inácio Lula da Silva

O presidente Lula foi a única autoridade 
no evento a fazer referência a Bolsonaro, 

chamado por ele de golpista

Saiba mais

O ato no Congresso foi 
aberto com o Hino Nacio-
nal, cantado pela ministra 
da Cultura, Margareth Me-
nezes. Em seguida, foi exibi-
do um vídeo sobre os ataques 
antidemocráticos. Presente 
entre as autoridades à mesa, 
o ex-presidente José Sarney 
foi enaltecido por Lula pelo 
papel na “consolidação da 
democracia” no Brasil.

Vídeo sobre  
os ataques


